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Resumo
Este trabalho teve como objetivo estudar quais caracteres morfológicos de maior importância na discriminação 
de genótipos de Coffea arabica L. Foram avaliados 250 acessos de C. arabica (cultivares, híbridos e alguns 
genótipos selvagens) oriundos do banco de germoplasma de café, instalado na fazenda experimental da Empresa 
de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais, em Patrocínio, MG. O delineamento utilizado foi de blocos 
casualizados com duas repetições, espaçamento de 3,5 x 0,8 metros, com parcelas de dez plantas. Os caracteres 
morfológicos foram avaliados em 2006, 12 meses após a implantação da cultura, com as plantas ainda na fase 
juvenil. Por meio dos resultados é possível observar que o “comprimento do 1º ramo plagiotrópico”, “vigor”, 
“diâmetro do caule” e “número de nós do 1º ramo plagiotrópico” são as variáveis de maior importância na 
distinção dos materiais. Assim, podem-se concentrar maiores esforços na avaliação das mesmas, descartando a 
avaliação das outras variáveis.
Introdução
A busca por cultivares cada vez mais produtivas tem sido o principal foco dos programas de 
melhoramento do cafeeiro no Brasil (Martinez et al. 2007, Carvalho et al. 2010). Além da seleção direta baseada 
na produtividade, outras estratégias vêm sendo utilizadas em alguns programas de melhoramento a fim de
maximizar os ganhos com a seleção. Isso inclui a avaliação de caracteres morfológicos a fim de discriminar 
melhor os genótipos estudados e identificar aqueles de maior importância na caracterização dos materiais 
genéticos. Essas ferramentas proporcionam aos melhoristas uma melhor orientação na escolha das melhores 
variáveis a serem utilizadas nos programas de melhoramento (Cruz et al. 2004).
A análise de componentes principais pode ser utilizada como critério para julgar a importância das 
próprias variáveis originais escolhidas, ou seja, as variáveis originais com maior peso (loadings) na combinação 
linear dos primeiros componentes principais são as mais importantes do ponto de vista estatístico (Moita Neto 
and Moita 1998). Apesar de ser uma técnica relativamente antiga (Jolliffe 1986), apenas recentemente, com o 
desenvolvimento de processadores computacionais mais rápidos, é que análises multivariadas puderam ser 
utilizadas rotineiramente e incorporadas às análises de dados (Hair et al. 1998).
Material e Métodos
O experimento foi desenvolvido em Patrocínio, MG, situada nas coordenadas 18º56’38"S e 46º59’34"O. 
Foram avaliados 250 acessos de Coffea arabica L., representados por cultivares, híbridos e alguns genótipos 
selvagens introduzidos de outros países, oriundos do banco de germoplasma de café, instalado no ano de 2005, 
na fazenda experimental da Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais, em Patrocínio, MG. O 
delineamento utilizado foi o blocos casualizados com duas repetições, espaçamento de 3,5 x 0,8 metros, com 
parcelas de dez plantas.
Os caracteres morfológicos foram avaliados em 2006, 12 meses após a implantação da cultura, com as 
plantas ainda na fase juvenil. Os caracteres avaliados foram: a) vigor vegetativo [VIGOR]; b) altura da planta 
[ALT]; c) diâmetro do caule [DIAM]; d) número de pares de ramos plagiotrópicos [NP(RP)]; e) comprimento 
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do primeiro ramo plagiotrópico [COMP(1ºRP)]; f) número de nós do primeiro ramo plagiotrópico [NN(1ºPF)];
g) comprimento do quarto par de folhas [COMP(4ºPF)]; h) largura do quarto par de folhas [LARG(4ºPF)].
Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância com a significância dos efeitos verificada 
pelo teste F, a 5% de probabilidade. A acurácia seletiva ( ˆˆggr ) foi estimada para aferir a precisão experimental
(Resende and Duarte 2007). As análises de variância foram realizadas no pacote estatístico SAS (Statistical 
Analysis System). As correlações genotípicas e componentes principais foram realizadas utilizando-se o 
software GENES (Cruz 2006).
Resultados e Discussão
Todas as características estudadas apresentaram diferenças significativas entre genótipos (p•0,05). As 
estimativas de acurácia foram de alta magnitude (65 < ˆˆggr < 90) para todas as variáveis em questão, indicando 
boa precisão experimental. O uso da acurácia, como medida de precisão experimental, sugerido por Resende 
and Duarte (2007), tem a vantagem de não depender da magnitude da média, o que proporciona maior 
segurança na utilização da expressão fenotípica como indicador da variação genotípica. Valores de acurácia 
acima de 70% indicam uma alta precisão experimental.
As estimativas dos autovalores com suas respectivas variâncias individuais e acumuladas estão 
apresentadas na Tabela 1. Os dois primeiros componentes principais explicaram 80,04% da variância total. Esse 
resultado pode ser considerado muito bom, visto que, segundo Cruz and Regazzi (2001) variações totais acima 
de 80% obtidos com os dois ou três primeiros componentes principais possibilitam a análise de grupos de 
genótipos utilizando gráficos de dispersão. O gráfico de dispersão, utilizando apenas os valores dos dois 
primeiros componentes principais, esta representado na Figura 1.
Tabela 1. Estimativas da variância do autovalor, porcentagem da variância e variância acumulada dos 
componentes principais, obtidos de oito caracteres morfológicos de Coffea arabica L. Patrocínio -
MG, 2010.
Variável Canônica Autovalor Variância (%) Variância acumulada (%)
1 5.1041 63.8016 63.8016
2 1.2994 16.2421 80.0438
3 0.6916 8.6446 88.6884
4 0.2595 3.2436 91.9321
5 0.2273 2.8416 94.7737
6 0.1790 2.2377 97.0115
7 0.1472 1.8403 98.8517
8 0.0919 1.1483 100.00
Figura 1. Gráfico de dispersão bidimensional obtido com os valores dos dois primeiros componentes 
utilizando 250 acessos de Coffea arabica L. Patrocínio - MG, 2010.
O primeiro vetor (Componente Principal 1 – CP1) explicou 63,80% da variabilidade total dos dados e as 
variáveis que tiveram maior peso na sua constituição foram, em ordem decrescente, as variáveis “comprimento 
do 1º ramo plagiotrópico”, “vigor”, “número de pares de ramos plagiotrópicos”, e por valores negativos as 
variáveis “comprimento do 4º ramo plagiotrópico”, “diâmetro do caule”, etc. (Tabela 2). Ou seja, como entre os 
valores mais altos obtidos (positivos e/ou negativos) estão as variáveis “comprimento do 4º ramo plagiotrópico” 
e “vigor”, essa componente principal explicou bem, ou diferenciou bem, os agrupamentos em função de
características relacionadas ao porte vegetativo das plantas. O segundo vetor (Componente Principal 2 – CP2) 
explicou 16,24% da variabilidade dos dados e os valores mais altos (positivos e/ou negativos) foram obtidos 
com as variáveis “diâmetro do caule” e “número de nós do 1º ramo plagiotrópico”.
Por meio dos resultados é possível observar que o “comprimento do 1º ramo plagiotrópico”, “vigor”, 
“diâmetro do caule” e “número de nós do 1º ramo plagiotrópico” são as variáveis de maior importância na 
distinção dos materiais. Assim, podem-se concentrar maiores esforços na avaliação das mesmas, descartando a 
avaliação das outras variáveis.
Tabela 2. Estimativas dos autovetores (Componentes principais - CP) e os respectivos pesos de cada variável 
para sua constituição. Patrocínio - MG, 2010.
Variáveis# CP1 CP2 CP3 CP4 CP5 CP6 CP7 CP8
VIGOR 0.3859 0.3239 0.3996 0.3603 0.3824 0.3697 0.2886 0.3009
ALT -0.0256 -0.0073 -0.1794 -0.3404 -0.0897 -0.3184 0.627 0.5905
DIAM -0.3558 0.7636 0.0156 -0.3066 0.3466 -0.1909 -0.0301 -0.1963
NP(RP) 0.3508 -0.2201 -0.4101 -0.3997 0.626 0.132 -0.2779 0.1189
COMP(1ºRP) 0.6055 0.2082 -0.1969 0.288 -0.0472 -0.6531 -0.0252 -0.1975
NN(1ºRP) -0.2763 -0.4591 0.385 0.1605 0.5396 -0.4513 0.1582 -0.1376
COMP(4ºRP) -0.3784 0.0509 -0.6388 0.6156 0.1955 0.0712 0.0718 0.1369
LARG(4ºRP) -0.1205 0.082 0.2117 0.1136 -0.0461 -0.2698 -0.6439 0.6569
#VIGOR: vigor vegetativo; ALT: altura da planta; DIAM: diâmetro do caule; NP(RP): número de pares de ramos 
plagiotrópicos; COMP(1ºRP): comprimento do primeiro ramo plagiotrópico; NN(1ºPF): número de nós do primeiro ramo 
plagiotrópico; COMP(4ºPF): comprimento do quarto par de folhas; LARG(4ºPF): largura do quarto par de folhas.
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